


DAE – Departamento de Água e Esgotos de Santana do Livramento.

• Município: Santana do Livramento

• Território: 6.946 km² 

• População: 84.241 habitantes

• Ligações de Água: 29.458

• Extensão de rede de água: 286,91 km

• Extensão de rede de esgoto 106,8 km 

• Cobertura de rede de água 98%

• Cobertura de coleta e tratamento 58%



Os desafios dos municípios para universalização dos serviços de saneamento 
até 2033.

A universalização dos serviços de saneamento até 2033 é um objetivo importante para garantir o 
acesso a água potável e tratamento de esgoto para todos os cidadãos. 

1. Investimento financeiro: A construção e manutenção de infraestruturas de saneamento 
requerem investimentos significativos. 

1. Planejamento urbano inadequado: Em muitos lugares, o crescimento urbano desordenado 
dificulta a implantação de sistemas de saneamento eficientes.

1. Gestão deficiente: A gestão inadequada dos sistemas de saneamento pode levar a perdas 
de água, falhas no tratamento de esgoto e ineficiências operacionais. 

1. Desigualdade de acesso: Em muitos lugares, as comunidades mais pobres e periféricas 
podem não ter acesso adequado aos serviços de saneamento. 



.

5. Aspectos ambientais: A expansão dos serviços de saneamento deve ser realizada de 
forma sustentável..

5. Envolvimento da comunidade: É fundamental envolver a comunidade local no 
planejamento e na implementação dos projetos de saneamento.

5. Marco Legal: Os municípios podem enfrentar desafios relacionados à legislação e 
regulação do setor de saneamento. 

5. Mudanças climáticas: As mudanças climáticas podem afetar a disponibilidade de água e a 
infraestrutura de saneamento existente.



Porque não alcançamos as metas da universalização?

O não atingimento das metas por parte dos municípios para universalização dos serviços de 
saneamento, do nosso ponto de vista acredita-se foram por uma série de fatores; herança de péssimas 
gestões, ineficiência em indicadores de desempenho, falta de planejamento estratégico para o alcance 
dos objetivos e falta de capacidade de investimento no que realmente importava, talvez sejam as 
principais causas da falta da universalização. 

Estamos no momento mais importante da história do saneamento?

Talvez pelo contexto, sim. 
Podemos dizer que a dívida de anos de falta de saneamento tem que ser de alguma forma 
solucionada, a conta que não podemos deixar para os nossos filhos e netos, e estamos sim no 
momento mais importante da história do saneamento.  

Qual o caminho para continuar com o saneamento público? 

Eficiência na gestão de recursos;
Políticas de conscientização de colaboradores da instituição para alcançar a meta.
Métodos de alavancagem de receita sem onerar os usuários do serviço.
(Instalação e substituição de hidrômetros, perdas de faturamento, fiscalização ativa, revisão da 
inadimplência); 
Trabalhos constantes na gestão de perdas.
Eficiência energética.
Investimentos em tecnologia e ferramentas de gestão.
Capacidade técnica dos tomadores de decisão. 
Eficiência na prestação de serviço.
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